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SERMÃO 

Q_U  E    PREGOU 
NA  CATHE-DRAL   <D A  BAHIA  <D  E  TO* 

dos  os  Santos. 

O  P.  ALEXANDRE  DE   GVSMAM  DA 
Cópanlíia  de  IESU,  Provincial  da  Província  do  Brafil. 

NAS  EXÉQUIAS  DO  ILLUSTRISSIMO  SENHOR 

V.Fr.  10  AM  D  A    M  A  D  <RE    %>  B   t>EOSt 
PRIMEIRO  ARCEBISPO  DA  BAHIA, 

Quefalcccodomalcommumquenella  ouve  ncfte  Antso  cie  i68á. 

eDEtDICAcDO 
AO  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

D.  ANTÓNIO  LUÍS  DE  SOUSA 

TELLO,    E   MENEZES, 
tMARQVEZ  <DAS  MINAS"  <DO  CONSELHO  "DE 

SuaCsVldgeftade3Senhorda$Villas  de  Beringel,  (5  Trado,  dos 
Coutos  de  M&nhente  9Preiris  ,&  Azevedo,  Alcayde  Mor  da  Ci- 
dade de  Beja,  Comendador  da  Ordem  de  Chriflo,das  Comendas 
de  N Senhora  do  Axevo^enaverde^  S*  sinta  Marta  de  Vian- 
na,  &  da  Ordem  de  Santiago,  da  Comenda  de  S'inis ,  Governa- 
dor>&  Capitão  Generalado  EJíado  ao  Brafil. 

Pello  Cónego  FRANCISCO  PEREIRA  Chantre  na  mefmaSè 
Cathedral.que  o  mandou  imprimir. 

lisb  o~ã:  ' 

Com  todas  as  licenças  neceffarias* 

NaOfficinade  MIGUEL  MANESC  AL    Imprcflor  do  Santo 
Officio,  Anno  de  1 686. 
A  ÇKÍÍ4  k  M<wpc  I  l#(J  cí  F*  rti  ujtmit  içj  dç  hhm* 
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SENHOR 


ORAM  tão  heróicas  as  viitucícs,  c{  refplande* 
cerão  ria  Mluflriffima  PtíToa  do  Senhor  D. Ioam 
da  Madredç  Deos,  primeiro  Aicebsípo  dcB  a- 
fii:&  com  rrodcftaeloquení ia, ponderadas  pe- 
lo M.R.  P.  Alexandre  deGufmão  Provincial 
da  Companhia  de  lefu  defta  Pcovincia,no  Pa- 
negyricodas  luas  exéquias;  que  fe  virão  venci- 
dos no  difcurfo  os  hipérboles,  da  verdade;&  no  aííumpto  infupe- 
raveis  os  motivos  da  elegância.  Naquelles  a&os  em  que  precifa- 
mentefenega  ajurifdição  ao  filencio,  com  quefòíe  encarece  a 
jdor,fe  confunde  ordinariamente  adifcripçào,  no  embaraçodas 
excellencias,  qne  lhe  deficultão  o  credito.  Neíl€  fe  acreditou  ri- 
to a  admiração  do  que  fe  ouvio.como  a  prudecia  com  que  fallou: 
fem  exceder  a  rethorica,â  realidade  das  excellencias^em  o  filen- 
cio de  muitas,ás  fignificaçoens  da  dor.  Bailava  a  SuallluílriíTi- 
mz}  a  gloria  de  V.Excellencia,  &  o  Senhor  Conde  do  Prado,  con- 
decorarem com  a  fua  prefença  aquellas  ultimas  demonílraçoens 
do  noífo  fentimento.  Mas  porque  as  fuás  acçoens,  que  tanto  me- 
recerão eternizaríe.fenão  fepuirem  com  as  fuás  cinzas;  me  pare- 
ceo  fiar  antes  da  eftampa,quedatradicção, as  memorias  do  Pre- 
lado mais  digno  de  imitarfe,&  os  acertos  do  Orador  menos  pcífi- 
yelmenteimitavel. 

Efte  trifte  obfequio  que  a  minha  obrigação  confagra  ao  íepu!- 
cro  de  Sua  Iliuítriflima  dedico  eu  humildemente  aos  affeítos  de 
V.Excellencia,  por  tresinfentivos,confiderados  no  amor, com q 
V.Excellencia  o  venerou,  vivendo  na  magoa  com  que  o  afliílio 
efpirando,  &  na  honra  com  queoauthorizou  defpois  de  morto. 
Ainda  que  cuido  que  sò  o  fez  diíFerente  a  dignidade  na  individua- 
ção deftestres  effeitos,  da  piedade  de  V.Excellencia,  pois  fe  hu- 
manou V.Excellencia  a  fer  tão  commum  nella  pêra  todos ,  que 
fendo  univerlal  efta  quafi  peítilencia  ,  de  que  Deos  fe  fer  vio  não 
efcapaíTe  Sua  Illuílriffima,  fefingularifou  V.  Excellencia  no  leu 
exercício  de  maneka,que  nenhtta  vez  fahio  o  Santiflimo  Sacra- 
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mento  de  día,$c  de  noite  inceflavelmenteaos  enfermos,  quedei- 
xaíIeVofla  Excellencia  de  o  acompanhar ;  &  de  proporcionar  a 
fua  grandeza  as  efmollas  à  laftirna  dos  que  mais,  &  menos  necef- 
íítavão  delias.  Por  iílo  a  juízo  de  todos,  parece  que  quiz  a  divina 
Providencia,  perfeverar  daquelle  dano  a  VoíTa  Excellencia,  pêra 
que  nos  alentos  da  fua  vida  reípiraffem  da  morte ,  quantos  a  ha- 
viam de  padecer  ao  defemparo  ,  fe  V.  Excellencia  não  acodira  a 
huns  na  pobreza  de  fuás  cafas,  com  o  remédio  da  fua  prodigalida- 
de, &  a  outros,que  as  não  tinhão,  com  a  diípofição  de  dividir,  pe- 
las mais  capazes  de  os  aceitarem,  o  grande  numero  dos  que  não 
cabião  no  Hofpital  da  Mifericordia.  Foy  a  que  V.  Excellencia  u- 
zou  tão  efclarecida,  como  he  o  fangue  de  que  naturalmente  pro- 
cedeo.  E  ficou  a  Bahia  com  as  experiências  defta  nova  felicidade, 
nos  mefmos  eftragos  do  feu  maior  caftigo  •  pois  entre  as  perrur- 
baçoens  delle,igualou  o  impacientíffimo  defvelo  de  V.  Excellen- 
da.fempre  aftivo  às  operaçoens  da  charidade,às  efficacias  do fer- 
viço  de  $.Mageftade,&  bem  commum:  vencendo  as  impoflibili- 
dades  do  tempo, &  da  faudc  pêra  a  expedição  da  frota;&  divertin- 
do a  efta  Republica  a  fome,&  a  careftia  de  tudo  o  que  a  podia  ali- 
mentar na  geral  fatalidade, de  que  íe  via  poftrada. 

Permkame  V.  Excellencia  efta  minha  reverente oíFenfa,  ou 
gloriofa  injuria  da  fua  modeftia,  em  que  todo  efte  povo  (de  quem 
V .Excellencia  foy  íempre  tão  amado)  tem  vcnturofo  a  mais  a- 
gradecida  culpa.  Nasfuas  acclamaçoens  fe  perpetuara  a  genero- 
sidade, &  beneficência  com  que  V. Excellencia,  o  tratou  na  fere- 
nidade  do  feu  governo  (em  tudo  prudenriífimo)  &  neíla  maligna 
conjuração  dos  Aftros;em  quanto  ouver  Generais  no  Brafil ,  & 
neíla  Cidade  a  lembrança  defte  feu  perigo;  que  nunca  dos  maio- 
res coftumafer  efquecida.Deos  guarde  a  Excellentiffima  Pellba 
de  VoíTa  Excellencia  muitos  annos,  como  efte  eftado  defeja,  &  a 
Bahia  ha  mifter,&  efte  menor  Capellam  de  V. Excellencia  lhe 
pedeemfcusfacraficios,  Bahia  de  Iulho  16.de  1686. 


Francifco  Tereira. 
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Remanebitque  ibi  homicida,  donec  Sacerdos  magnus  morta- 
turtfcffquamaunmitieohkrity  revertetur  humicidam 
domumjúâtn.  Num.  3$. 

O  IlIuítrlíTimo,  &  Reverendiífímo  Senhor  D.Icao 
da  Madre  de  Deos  primeiro,&  digniíTimo  Areebií- 
po  defta  Diocefí,moi  to  em  tam  breves  dias,  quando 
de  vida  lhe  defejavamos  largos  annos,os  muitos  Re- 
verendos Capitulares  do  Cabido  defta  Santa  Sè,  juí- 
ftamente  rnagoados^com  a  perda  de  tam  bom  Prela- 
do, piamente  agradecidos  à  benevolência  de  uóbõ 
Paílor,  offereeem  hoje  cilas  fúnebres  memorias,  dedicão  cftas  piedo- 
fas  lembranças.  Pareciame  a  mim,  que  nas  exéquias  de  hum  Prelado 
íáo  eloquente,  Pregador  Real,  Pregador  de  três  Reys,  Jcão  no  nome, 
&  Ioão  no  officio,  melhor  tallava  o  fllencio,que  a  vovt melhor  decla- 
maváo  as  hgrimas,que  as  patavraijporq  íe  bem  não  faltavão  kngoas, 
que  o  louvavão  quando  vivo?agora  parece  que  íaitáo  vozesyque  o  leu 
vem  quando  morto.  Quando-era  vivo  o  grande  Ioão  Baptifta,  pregou  uath.it: 
Chriíto  hua  vez  feu*  louvores  ao  Povo,C<**j?*í  Ufas  áico  e  de  Icanne^w-^  ** 
vio  depois  Ina  morte,  &  logo  se  dizer  pai  .via  íe  retirou  a  hfí  dezerto:  Matb.i^} 
Quodatm  attàfiet  lefus  fecejjli  inAefertimlocum\  Pareccyque  hua  vez 
que  Chriíto  havia  pregado  os  louvores  do  Baptifta  quando  vivo,  pe- 
dia a  razáo  que  prègaífe  também  íeus  louvores,  quando  morto,  O  Ef-  Ecdt^ 
pirito  Santo  diz:  que  não  louvemos  o  hemem  cm  quanto  vive:  Ante 
mortem  ne  laudes  hmmewl  &"foy  o  meímo  que  dizer  (diz  S.  Gerony- 
mo)  Uuddpofl  mortem^ut  o  louve  mos  depois  de  niovtojUgoíe  o  Eí- 
pirito  Santo  du,que  íe  hade  louvar  o  mor  to,  &  12  áo  o  vivo,ccmoChri- 
to  Sabedoria  Divina,  trocando  es  termos  louva  a  Ioaó  vivo,.,  &ráo 
louva  a  Icâo  morto?  EralíãoPiègadoi  Real  „  Pjègsdor  de  El-Rey 
Herodess&oque  mais  hc,  Pregador  de  Deos,&  voz^eChníto,&nas 
exéquias  de  humjoáo  íemelhante ,  melhor  foliava  oíllencio,  que  a, 
Vqz^&  por  iíio  havendo  pregado  feus  louvores,  quando  vivo,  Ctpip 
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lefui  dime  de  Ioanne,ca]\i  íuas  exéquias  quando  morto:  qunícntndu- 
âtjfet  lefusfe:ejftt  inde,  fr>c. 

Bear- mas  riam  fora  bom  dizer  Chrifto  quatro  palavras  de  coníola  - 
çarn  ao*  diícipulos  de  Ioaõ,  deíconíoladoa  com  a  morte  de  tam  bom 
J?"  Meftrc?  Palavras  na  morte  de  loão?  A  morte  de  loam  nani k  celebra 
com  palavras,  ceie braííe  com  íagrimas,como  tenho  para  mim^  ^nrl ' 
ftofez,  &  claramente  fe  colhe  do  texto.  Diz ,  que  aííi  como  Chrifto 
ouvío  a  íeus,difcipulos,  «s  novas  da  morte  de  loam,  no  meímo  ponto 
fe  retirara  a  hum  deíerto,  afaíiãao  da  communicaçaõ  da  gente  :   Qr/Wt 

Matb.  14  cum  attdiffet  tèfíhpíèffil  In  defertim  locumfeorfuw.  E  para  q  he  cfte  re 
tiro  de  Chrifto  em  tal  ocafiamPPara  qu<  ?  Para  celebrar  com  lagrimas 
mais  livremente  a  morte  de  íeu  amigo  loam.  Eftimara  o  difiefle  Santo 
Auguftinho,  ou  S.Gcronymo;tiro-o  porem  do  Evangelho.  Chorou 

»<«#.ii,  Chrifto  na  morte  de  Lazaro,  &  de rão  a  razão  deitas  lagrimas  oscir- 
çunftantes,que  as  virão  correr  dizendo,que  eráo  por  fer  Lazaro  íeu  a- 
migo:  Eccequomodoam*bat  euw.  E  certamente  Chrifto  eftenome.de 
amigo  deu  a  Lazaro  morto:  Lwzarus  amicus  nosler.O  amigo  de  Chri- 
fto maior,  &  mus  antigo,era  íoão  Baptifta,  comoelle  mefmo  íe  chf- 
mow,  amicusfponfiy  aiTmi  entendem  tndos  os  Expoíítores,entendendo 
pello  efpofo  a  Chrifto  ,  Sc  pello  amigo  do  Elpoío  a  João.  Logoíe 
por  íer  Lazaro  amigo  de  Chrifto,  amicus  no$ler>  Celebra  Ghrifto  fua 

cTruibid.  morte  com  lagrimaf,/4f rjwi.íf  us  esl  Ie/«í,fendo  Joáo  o  amigo  deChri- 
'  fto  por  razoes  maiores, amicus  fpOHJiyComo  he  de  crer,  que  ouvindo  Tua 
morte,&  morte  tão  cruel^não  celebrafle  Chrifto  íua  morte  com  lagri- 
mas! Por  ifTo  digo  que  a  razaó  de  Chrifto  íe  retirar  a  hum  deíerto,  a- 
faftado  da  communicaçaõ  da  gente  no  tempo  que  ouvia  a  morte  de 
feu  amigo  Ioaõ,  íoy  para  a  celebrar  mais  livremente  cò  lagrimas,  por- 
que com  lagrimas  roais  que  com  palavras ,  íe  devia  celebrar  a  morte 
de  Ioão,  Quod  cumaudiffet,  &c.  Por  eíb  meíma  razão  dizia  eu  fieis,  q 
nas  exéquias  do  noíTo  João, aílim  como  í ai  lava  melhor  o  filencio  que 
a  voz,aííim  melhor  declamavam  as  lagrimas  que  as  palavras. 

Epois  que  hemos  de -fazer?  Hemos  decalJár,  ou  hemos  de  chorar? 
Callar,nam  he  licito;deixar  de  chorar  não  he  jufto.  Apontarei  pois  ai 
razoens,  que  o  tempo  prefente  nos  offerece ,  &  as  palavras,que  tomei 
por  tema,  nos  deícobrera,queíe  me  nam  engano,  vemmuiaccomo- 
dadas  á  preíente  acçam. 

Mandava  Deos  NoíTo  Senhor,  que  o  matador  íe  recoJheífe  a  huma 
daquellas  Cidades  de  refugio,&  dahi  náo  fahifle,  ate  a  morte  do  Pon- 
tifjce;porèm  tanto  que  o  Pontifice  foílc  morto,  logo  o  matador  íe  ía- 
feifle  fora  da  Cidade.  Ifto  querem  dizer  as  palavras  que  tomei  por  te- 
ma; 
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mh&emnehtque  ibi  Icmciia, dome  Sacerdos  mtfftoi  tnorktur,  púftqua  Xw.i$ 
dutemilleobterit.reverteturhomctdii  m  domumfuam.  Entrou  Chrií- 
táos,nefta  noífa  Cidade  da  Bahia  efte  matador,  ou  efte  mal,  que  nos 
máta;&  depois  de  haver  morto  em  Pernambuco  mais  de  fetecentas 
peflbas,veyo  a  cfta  terra,&  nos  tem  morto  já  outras  tantas,  &  nara 
jabemos  quantas  ainda  matara,  jào  Pontífice  he  morto,  porq  jàmor. 
reo  o  noflo  Arcebiípo,  o  Senhor  Dom  Ioáo  da  faudola  lembrança ^re- 
ftaagora,quc  o  matador  íe  và,ou  que  acabe  cfte  mal  que  nos  mata. 
Ordcnaçam  era  divina,  que>aqueile  matador  habitaíTe  na  Cidade  ,  atá 
a  morte  do  Pontifice :  Dõmc  Sacerdos  magnns  moriatm;  também  nam 
duvido,  que  íeja  ordenaçam  divina,  que  eue  matador  habite  em  noíla 
Cidade,  ate  o  termo  que  Deos  íabe;  mas  porque  nam  íerâ  também  a- 
te  a  morte  do  Pontifice:  DonecSacerdosmagnus  monatur]  Ordem  era 
de  Deos,quc  morto  o  Pontifice,  logo  o  matador  íe  foãt:Pofttimmau* 
temilUyObieritJumicida rwertetw in domumftarn',  porque  nam  íerà 
também  ordem  de  Deos^qtie  efte  matador  íe  và,  &  faya  da  nofla  ter- 
ra; pois  que  he  jà  morto  o  Pontifice? 

Duas  coulai  reípondò  a  ifto  fieis;primeira  que  morto  o  noflo  Pon- 
tifice, temos  grande  conjeâura  para  cuidar,  que  efte  matador  fe  và,ou 
que  efte  mal  que  nos  mata,  fe  acabe.  Segunda,que  fe  morto  o  Pontifi- 
ce, ainda  todavia  o  mal  continua;he  final  que  Deos  nam  quer  que  fe  và 
porque  ainda  nam  ceflaram  as  caufas  de  elle  entrar.  Por  huma,&  cm* 
tra  caufa,  temos  muita  razam  de  celebrar  com  lagrimas,  a  morte  do 
noflo  Pontifice;  mas  com  efta  diftinçam,  que  pella  primeira  caufa,  te- 
mos razaõ  de  chorar  fobre  elle,&  nòs  lobre  nòs; &  pella  íeguda  cauía, 
temos  ra  zam  de  chorar  lobre  nò.%&  n  am  fobre  elle.  Vamos  à  primei- 
ra caufa. 

Deípois  que  efte  matador  entrou  na  nofla  Cidade,  ou  defpois  que 
começou  efte  mal,  que  deprecaçoens  publicas ,  &  particulares  fenarrt 
tem  feito  a  Decf,&  a  ícus  Santos,  para  que  elle  íe  và?  Fizeramfe  No- 
venas diante  do  Santiílimo  Sacramento,  &  da  Virgem  Santifllma ;  fi- 
zeramíe  publicas  Prociflbens,  tomaramíe  por  intercefíores  aqtieHes 
três  fantos,  &  amigos  de  Deos;  Saó  Sebaftiam,Padroeito  da  pefte  nos 
Reynoi  de  Portuga*;  S.  Gonçalo  Portuguez,  de  tantos  milagres,  Sarn 
Francifco  Xavier,  a  quem  tantas  Cidades  tem  temado  por  Padroei- 
ro da  pefte,&  o  que  maii  admira,  no  tempo  em  que  efta  Cidade,  fez 
voto  de  o  tomar  por  Padroeiro^  &  com  tudo  nam  íahio  da  Cidade  efte 
matador,  porque  ainda  foy  continuando  efte  mal.NoParalipomenort 
prometeo  Deos  a  Salamaleque  mandando  elle  a  pefti! ene ia,í obre  al- 
guma Cidade>&  leu  povo  arrependido  fizeííe  orajara  naquellc  tem* 
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plo,a©nde  cftava  a  Arca  de  Deos  com  o  Manà\  ellc  do  Geo ,  poria  0$ 
olàosfobre  feu  povo,  &  ceifaria  o  mal:  St  miferopeftilentiam  inpopit- 
lum  menm,  çfcHíetfm  autempopulus  meus  deprecatus  me  fuerity  &c.Ego 
exaudiam  de  Cxlo.&fanabo  terram eoruniy  O  Manà,não  he  efte  Divino 
Sacramento?  a  Arca  de  Deos,  não  he  a  SantifTima  Virgem  ?  não  íe  o- 
rou  tantas  vezes  diante  deite  Manà,&  diante  delia  Arca?  como  Jogo 
não  acabou  a  peftiiencia?  como  não  ccfibu  o  mal? 

Nao  he  de  menos  admiração,  que  tornando  nós  por  interce flores  a 
teca  Santos-  tão  amigos  de  Deos,  em  outros  tempos  tão  poderofos,  S. 
Sebaíliáo,S.GonçaÍo,&  S.Franciico  Xavier,  agora  parece  que  não  ti- 
vera© poder  para  nos  Hvrar.  Por  Ezechiel  diz  Deos Noío  Senhor,  que 
íe  acazoelie -mandar  íobre  algua  Cidade  a  peftiiencia.,  ôc  neíla  Cida- 
de eftiverem,Noè,Dan.iel,&  Job,  Santos  grandes  (eus  amigos, não  fe~ 
rião  poderofos ,  para  livrar  com  íuas  intercefloens,  nem.aindafeus 
próprios  filhos:  SiimmiferopesitlentiaMfuper  terramilUm  ,  &  Ner,  & 
Dameí>&  lobfuerint  in  medro ejus&t-vo  ego  dmt  Do  wnus  Devsytion.lu 
berabiint  filium,aut  filia wy  notável  .argumento  da  jufla  indignação  à£ 
Deos.  Noè,de  quem  teítifica  a  Lícrkura,  que  achara  graça  nos  olhos 
de  Deos,  Noé  i*rvenit  graticim  coramDomintè  Daniel,  cuja  oração  foi 
poderoía  pêra  fechar  as  bocas  vorazes  dos  Leoens  famintos  :  Mifit 
Domims  hngdumfuuMy&  cmdufvt  ora  X^eonvniè  Iob,  cujas  oraçoens  o 
mefmo  Deos  folicitou  pêra  perdoar  áquelles  três  amigos  infolentes: 
Ite ad  fer*vum meim\oby& feyvus meus  loborabitpro  zobis?  Três  San- 
tos ião  amigos  de  Deos,  tão  poderofos  em  outros-  tempos  com  íuas 
oraçocn$,agora  diz  Deos,  que  não  hade  ouvir,  que  não  íeraó  podero- 
fos para  livrar  com  fiiasinterceflbens,  nem  ainda  a  feus  próprios  £5- 
lhos:  Non libe rabuntfdi uw, a ut  fiidtnè  Notável  argumento,  torno  a 
dizer,dajuíia  indignação  de  Deos!  O  mefmonosíuccdeoanós  Chri- 
íhos,  com  os  noflos  Santos;  a  três  Santos  tão  milagroíos ,  tão  amigos 
de  Deos^taõ poderofos  em  outros  tempos,na©  ouve  Deo«  agora, para 
q  eíèe  mal  fe  vâf  ou  para  q  cfte  nutadoríàia  da  noíía  CidadePQue  heide 
dizer  fenaò  que  tem  Deos  determinado,  queefte  matador  habite  na 
nofla  Cidade  atè  a  morte  do  noílo  Pontífice:  Nanebit que  homicida  do* 
nec  Sacerdos  magnus  mortatvj}  Pois  já  o  nofTo  Pontífice  he  morto ,  po- 
demos efperar,quefe ja também  ordenação  de  Deos,  que  elleíevà, 
porque  ordenaçam  era  de  Deos,  que  morta  o  Pontífice,  fe  fahifle  da 
Cidade  o  matador,  pottquam a utem>&c. 

E  fe  ifto  aííim  for  Chriftãos,  quam  juftificadas  cauías  temos  de  ce- 
lebrar com  lagrimas  íuas  exéquias  ?  Bafta  que  para  levantar  Deos  a 
mao  do  caíligo,que  tem  merecido  noíías  culpas,  naõ  baftaó  as  inter- 
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ceíToens  de  trei  Santos  taô  grandes,  éc  que  haja  de  morrer  para  iíTo  » 
noflb  Pontífice?  Hum  Prelado  de  tantas  prendas,  taó  affi ve J,  taó  cor- 
tes, tá.o  benigno,  em  fim  manfo,  &  humilde  de  coração ,  hade  mor-  /ww,2$, 
rer,  para  que  todos  naó  morramos  ?  Aííím  fe  hade  comprir  cm  noflo 
Pontífice,  o  que  do  Pontífice  Summo  profetizou  Annas  :  Expedit  uP 
mus  homo morUtur pro populone  tota  genspereat,  que  importava  mor- 
refle  hum,para  que  naó  morrcílcm  to  io»?  Hum  Prelado,q,ue  fe  o  có- 
fiderarmos,  fegundo  os  dotes  da  natureza,  roy  de  hum  engenho  raro, 
Pregador  de  três  Reys,  Medre  jubilado,  Examinador  das  três  Ordens 
Militares,  Ceníor  dos  livros  que  íeham  de  imprimir;  Guardiaódo 
Convento  de  Lisboa,&  Coimbra,  Provincial  da  meíma  Provincia,& 
Viíítador  Geral  da  Província  dos  A Igarves?  Se  o  confidcrarmos  fe- 
gundo os  dotes  da  graça,  leafe  o  capitulo  terceiro  da  primeira  Epií- 
toJadeS.PauloàTimotheo,  &  achareis  nelle  em  algum  grão  todas 
aquellas  virtudes,  que  o  Apoftolodeíejava  em  hum  Bifpo  perfeito,  t ,adTinri 
Vnius  Hxonsndrumifobrium  prudentem>  ornatum,  pudicum>  hojpitalem,  c-3» 
áoíiorem;  non  nÀnolentumjion  per enflorem, fed  modeíluw,  non  Uúgio[umy 
non  cupidumy  fed domnifu£  hene pr<cpofitum,plios  habettternfubdttos  cum 
Omni  catfitate.  Difcorrei  brevemente  por  todas. 

Quanto  ao  primeiro  dote,  umusuxoYÍs<virum,  eípofodehuma  fò 
cfpola,entende  S.Ambrofio,  que  o  Bilpo  naó  hade  ter  peníamentos 
de  paflara  outro  Bifpado;  nam  faltou  quem  tiveíle  eíle  peníamento  pedir.$& 
do  noíTo  Arcebiípo;  mas  he  certo,  que  nem  por  peníamento  lhe  pai-  cap.*. 
íou;  chegaraólhe  aos  ouvidos  eftas  vozes,  &  reípondeo,  que  a  íua  via- 
gem havia  de  fer  para  afepuitura,  &  efperava  que  o  leu  Llerno,íeria 
o  do  Ceo.  Longe  cftava  de  pretender  outro  Bifpado,  o '^ue  de  conti- 
nuo íuípirava  pella  íua  cella.  S.Pedro  Celtftino,  que  de  Monge  ha- 
via fubido  ao  trono  Pontírjcio,náo  achando  íocego  no  Palacio,dc  có- 
tinuo  íuípirava  pella  íua  cella,  que  íuecedeo?  Renunciar  o  Pontifica- 
do, &  fazer  decreto,  que  porta  fazer  o  meímo  qua  l^uer  Summo  Pon- 
tífice. Mal  fe  pòdc  logo  preíumir  que  aípiraíle  a  Pontificado  inayor,  o 
que  de  continuo  íuípirava  pella  cella. 

Quando  S.  Pedro  Apoftolo  íc  yio  no  íocego  do  Tabor  contempla- 
do a  gloria  de  Chrifto  transfigurado,&  levado  daquelia  gJoria,ouda-  ^ 
quclla  quietação,  pedio  ao  Senhor  licença  para  fabricar  ai  li  três  cellas, 
&  ficarfe  alli  com  elle  para  icmptciBonunteã  nos  hiceffe,fi  rvisfaaamus 
hk  trU  tabermeula;  eftes  peníamentos  de  Pedro,  a  primeira  vifta  tam  Lw.% 
louváveis,  avaliou  S.Lucas  por  ignorâncias:  Ncfctefis  pid  diceref,  E 
porque  hamde  íer  ignorâncias  íiuns  peníamentos  tão  fanto*?Por  vé-  %£}'* 
tuia  que  íe ja  o  que  hum  Autor  íen te ,  tirando-o  de  Abuk  nie,que  Sam  72> 
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Pedro  como  citava  jà  eleito  Pontífice,  falava  aqui  cemo  tal,  Petrus  hic 

loquebatur  ttt?onúfex,$t  devia  Pedro  ttr  os  peníamentos  na  obriga* 

çao  de  íua  Igreja,  &  não  na  contemplação  do  Tabor;  devia  attender  â 

acçaó  de  Bifpo,  &  não  á  contemplação  de  Monge.  Bem,  &  pois  nam 

podia  Pedro  muito  bem  ter  hum»  &  outro  peníamento?  Náo  podia 

mui  bem  ter  o  penfamento  na  cella  de  Monge ,  &  mais  no  Palácio  de 

Bifpo?  Nam  podia  lembraríe  muito  bem  do  Pontificado  de  Roma*  dC 

mais  dacellado  Tabor?  Não  hepofíivel,  não  íe  compadecem  efles 

penfamentosj&fePedroaiflo  íe  perluadia;  fe  Pedro  cuidava eftar 

em  Roma  Papa,  5c  Monge  no  Tabor,  era  efle  mui  neíciò  penkmen- 

to:  Nefáens  qM  diceret,  &  íe  alguém  afli  o  cuidafle  de  Pedro,  também 

merecia  como  Pedro  a  meíma  nota  de  neício,#e/czewí  qmd  diceret;pov- 

que  femelnantes  peníamentos  affi  como  iam  fáceis  de  pronunciai 

aos  ignorantes,  iam  mui  ditficultoíos  de  crer  aos  prudentes;  parece, 

que  eítou  entendido.Se  os  peníamentoinoflo  Prelado  eram  das  cellas 

do  Tabor,como  podiaõ  fer  penfamétos  do  Pontificado  de  Roma?  Se 

de  contino  fui  pirava  pella  cella,  como  podia  anhelar  a  maior  Biípadof 

Se  ifloeraaffim,ouíeaflim  alguém deile  o  preíumio,  bem  fòravdc 

razão  vão  femelhances  penfamentos^/a^/^&V- 

Quer  S.  Paulo  o  Bifpo  Sóbrio,  Sobritm.  A  (ebriedade  hc  nua  virtu- 
de,que  modera  as  demafias  do  copo^ílim  com  àabítincnciahe.  huma 
virtude  que  tempera  as  demafias  do  prato.  O  noíío  Prelado  como  hc 
notório,  comia  por  on^as,  &  no  vinho  nam  tocava;  por  ifio  acreícen- 
ta  o  Apoftolo,que  não  hade  fer  o  Biípo  amigo  de  vinho,  tton  -tinolen- 
$um.  Ao  mefmoSTimotheo  permitia  S.  Paulo,  uzar  de  hum  pouco 
de  vinho,  utere  módico. -ziu®',  porem  o  nofío  ,  nem  pouco  nem  muito. 
Não  cuideis  Chrifíãos,qne  he  pouca  prova  de  íantidade,  a  {ebriedade 
do  vinho;  não  digo  que  nino  confifte  a  íantidadc,mas  digo  que  he  def- 
la  grande  fina!,&  grande  meyo  para  fer  íanto.  Por  final  de  grande  farí- 
tidade  que  havia  de  ter  o  menino  Joaó,difle  o  Anjo  a  fcu  PayZacariaf, 
que  naó  havia  de  tocar  o  vinho,  ou  couía  íemelhante,  njimm,  &fice- 
ramnonbibet.  Por  meyo  principal  que  o  Anjo  deu  ao  Pay  deSamlan* 
pêra  a  íantidade  do  filho  que  havia  de  nalcer,  foy  o  mefmo  de  hão  to- 
car o  vinho,  porque  perguntando  Manuè  ao  Anjo,  que  havia  de  fazer 
o  filho  para  íer  fanto,  quid  wfackt  p «er?Refpondeo,que  nam  tocaífe 
o  vinho,  ou  couía  femelhante,  -vittuM>&ficer<tmnonlibat.  E  pois  niífo 
confifte  a  fantidade,  não  tocar  o  vinho?  Não  dizem  iflo  os  A  njos,  mas 
dizem  que  he  final  dei  anti  dade,5í  que  he  meyo  para  íer  íanto,  a inutn 
mnbibet,  difle  o  Anjo  de  Ioaó,  winumnonbibdty  diífe  de  Saníão  o  An- 
jo, E  íc  efta  virtude  fe  achou  cm  noífo  Pontífice  em  tam  alto  grat^af- 
-  fim 


Cm  como  neí/e  po  Jia  ícr  meyo  para  fer  íanto,  porque  não  poderá  fef 
final  de  Sua  Santidade. 

Diz  mais  o  Apcftolo,  que  hadc  íero  Biipo  prudente,  prudetttcm. 
Quem  pôde  duvidar  da  prudência,  do  que  íoube  governar,  feflenta  Sc 
finco  Conventos  de  Rcligiò(os,&  Rcligiofas  da  lua  Ordem,íem  queí 
xasjem  odio,fem  invejassem  facções?  Admira  a  prudência  de  Sala- 
mam,  em  compor  a  contenda  de  duas  mulheres,  fobre  huma  preten-  3* 
çam,  audivit  hoclJraely&c.  videntes  fapientiamD á  ejfein  eoy  que  pru- 
dência tam  íinguiar  heneceilaria  para  compor  icm  queixa,  as  preten- 
çoens  de  tantas  molheres,  quantas  iam  as  Religiofas,  que  governa  há 
Provincial  de  S.  Francifco  em  Portugal. 

Porem  mayor  fem  comparação,  foy  a  prudência  com  que  gover- 
nou Arcebiípo.  E  em  que  efteve  eíTa  prudência?  Efteve  na  manfidam 
com  que  governou,  na  brandura  com  que  acabou,  o  que  íòmentc  cõ 
o  rigor  fe  acaba.  Venceocóma  palavra,  o  que  outros  com  acípada 
não  vencera,  porque  acabou  comamoeftaçáo,  o  que  outros  náoaca- 
báocomacenfura,queheaefpadadaIgrcja;  &cftahc  a  prudência,  MMUtQm 
que  Chrifto  quer  nos  íeusBifpos.  Quando  Chrifto  mandou  es  pri- 
meiros Bifpos  da  Igreja,  fazer  íeuofficiope lio  mundo,  diíle  que  qs 
mandava  como  ovelhas  entre  lobos,  Ecce  ego  mito  vos,  ficut  oves  inter 
lupos,  parece,que  para  governar  homens  lobos,  mais  apropoílto  era  a 
fortaleza  de  Leáo,  que  a  manfídáo  de  oveiha;diga  logo  Çhrifto,eu  vos 
mando  como  Leoens;  &  náo,eu  vos  mando  como  ovelhas,  ficut  on.es 
Aííim  o  dic"hya  a  prudência  humana,  mas  náo  a  de  Chrifto;  a  prudên- 
cia de  Chrifto,  não  he  governa  r  os  homens  feroz  com  fereza  de  Leáo, 
fenão  com  maníidáo  de  ovelha,  efta  he  a  prudência  que  Chrifto  quer, 
como  log©  dara,&  expreíTamente  explicou,  porque  aííim  como  diífe  Wamo, 
aos  Apoftolos,  que  foííem  como  ovelhss entre  lobos,  Jogo,  immedia- 
tamente  tirou  por  conclufaó,  que  foííem  prudentes  como  a  íerpente, 
Stote  ergo  prudentes  ficut  ferpentes,  como  fe  foíTc  o  meímo  ,  governar 
os  feros  com  maníidáo  de  ovelha,que  governar  os  rebeldes  com  pru- 
dência de  íerpente,  ficut  oves>ficut  ferpentes. 

Quem  pode  ignorar  a  maníidáo,  com  que  o  noílo  Prelado  gover- 
nou? Quantas  ceníuras  fulminou  em  três  annos ,  que  foy  Arcebiípo; 
cftrondoías,  nem  huma  íô,particu!ares,  mui  poucas.  Pois  quem  pôde 
negar  que  tinha  prudência  de  ferpente,  tendo  a  maníidáo  de  ovelha?  W'U 
A  cenf ura,  he  a  eípada  da  Igreja^  no  Biípo  prudente  a  cenf ura  he  a  pa- 
lavra, porque  no  Bifpo  prudente,  he  aefpadaapalavra;  aííim  o  reve- 
lou Chrifto  a  S.  Ioão  no  A  pocalypíe.  Vio  hua  mifteriofa  imagem,  q 
entre  outros  mifterios,  tinha  na  boca  huma  eípada,  &  <&  $re  ejus  gU- 
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itus.  Todos  os  Expofitores  Sagrados  dizem,  que  nefta  figura,ou  fone 
omeímoChtifto,oufoíTe  algum  Anjo,  quiz  Deoshgmficar  a  Ioam, 
qual  havia  d  eíer  o  Pontífice  na  vida,  &  no  governo  ;  &  porque  ra- 
*amhadeterae(p2danaboca,&  namemamam?  o  lugar  da  elpada 
/  he  a  mam^  nam  a  boca^a  boca  he  lugar  da  palavra,  &  nam  da  eípa. 
Wi  como  logo  tem  a  efpada  nal>oc.a,&  nam  na  mam?  Nam  he  e  ta  h- 
ouradehum  Biípo  Santo  na  vida,  &  prudente  no  governo?  A  elpada 
da  Igreja,nam  he  a  cenfura?  Pois  quiz  fignificar  Chrifto  a  Joam ,  que 
no  Biípo  Santo  &  prudente,*  cenfura  he  a  palavra,  porque  no  Biípo 
Santo,&  prudente,  a  palavra  hea  dpaàzjecreejusghditis;  quem  ig- 
nora, que  a  eípada  da  ceníura ,  que  o  noflo  Prelado,  commummente 
maneava  contra  os  rebeldes,  era  a  palavra  com  que  os  rendia?  A  pa- 
lavra era  a  fua  eípada,  porque  a  palavra  era  a  (ua  cenfura;  para  a  qual 
nam  era  tam  apropoíito  a  força  de  Leam,  como  a  manfidao  de  ovelha, 
cm  que  Chrifto  colocou  a  prudência  dos  primeiros  Biípos  ,  comoo- 
relhas  na  manfida«vpara  ferem  na  prudência  como  ferpentes,  jicut  O- 

wes/tcut  ferpentes.  .       '  . 

Quer  mais  S.Paulo  o  Bifpo  ornado,  ernatmt ,  ornado  no  habito, 
como  atraz explicou, in  habitu  orn ;to;  &  k  prcguntires,  que  coufa  fe- 
ia habito  ornado,  reípondeS.Baíilio,quehe  o  habito  acomodado  com 
o  decoroA  com  a  dignidade^  com  o  decoro  da  pefíoa,&  como  excel- 
ente da  dignidade,  acomodai  us  ctim  decoro,  &âtgmtate.    O  habito  da 
i»**r     penbadonoíToArccbiípo,  foy  fempreode  feu  PadreS.f  ranciíco,  o 
bnv.it    habito  da  dignidade,  foram  os  majs  ricos  Pontificaes,  que  nenhum 
*r.uo.     prehdo  teve  no  Brazil.  E  pois  avaiia  S.  Paulo  por  virtude,  o  que  a  pri- 
meira vifta  parece  vaidade?  Senam  tora  vittudc,náo  o  dcíejara  S.Pau- 
lo  no  Biípo  Catholico,  ornatum.  Porque  affim  como  eícolher  para  or- 
natodapeíToa,  o  habito  mais  humilde,  he  virtude  reiígioía  ,  aílimo 
procurar  para  ornato  da  dignidade,  o  Pontifical  mais  preciolo  he  vir- 
tude da  Religiarn,porqtie  he  ornamento  pertencente  ao  culto  divino, 
&  honra  do  mefmoDeos.  Lede  o  capitulo  3  <?.do  Êxodo,  &  ver£sa 
Moyíes  todo  ocupado  por  ordem  de  Deos,  a  preparar  o  Pontifical 
*xod  3>.  aoSummo  Sacerdote  todo  de  feda,  &  ouro,  ornado  de  toda  a  lorte 
de  pedraria;  &  poisniííofe  ocupa  Dcos,&  nino  íc  ocupa  Moyíes?Sf, 
que  he  pêra  o  culto  divino,&  honra  do  meímo  Deos,&  he  virtude  da 
Religiam  procurar,  qw  as  veftes  pertencentes  ao  culto  dmno  fejam 
as  mais  ricas,  &  nms  precioías  qn  e  pod^m  ícr. 

Quando  Chrifto  lc  transfigurou  no  Tabor,  nam  fomente  fe  re- 
fundio  aquclla  gloria  em  feu  corpo,  mas  também  íe  communicou  as 
íuas  veftiduras,  que  ficaváo  alvas  com  a  neve ,  ^tmmtá  cjusfatí* 
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ocafiaó  trásfiguraram  a  Chrifto,  nam  iam  glorificar,*  a  fci  moiear  as  *WJ* 
veftes,  iam  glorificar,  &  afermoícar  os  corpos ,  hc  Thcologia  ,  U 
doutrina  de  Sam  Paulo,  furget  corpus  fphitale,  furget  m  glcm ,  m 
Como  logo  aqui  a  gloria  de  Chrifto  no  Tabor,  namíoíe  çomm.u ni- 
ca ao  corpo,  mas  também  ie  communica  as  veftiduras,  «efkmwt* 
mg}  OmeímoSam  Paulo  deu  a  raiam  :  Chrtílus  non  fmettffum 
tlanficartity  ut  Pmifexfieret,fei  qui  loquutus,  &  ad  eum,  fitos  meus  es 
tu;  conftituira  o  Eterno  Padre  a  Chrifto  nefta  transfiguraram  Pcnti- 
fice  de  fua  Igreja  com  aquella  voz,  que  do  Ceoíe  ouvio  :  Htceftpkus 
meus  dileãusy  como  o  meímo  S.  Pedrc,que  a  ouvio  teítifica,  tcciptens  a 
patrehonorem>&  gloriam^oce  de  Upfé\  &  qu«  o  Eterno  Padre  moftrar 
<jue  a  gloria  do  Pontífice,  nam  hade  tftar  iô  na  alma  encerrada ,  mas 
que  também  fe  ha  de  coromunicar  ao  corpo,  namfòfe  hade  commu- 
nicar  ao  corpc,mas  que  também  fe  hade  refundir  nas  vcftiduras,  perq 
namíò  a  gloria  do  corpo,  mas  também  a  gloriadas  vefhduras,faztma 
hum  Pontífice  glorioío,  transfigurai us  esl,  tefiimet  ta  ejus,  &c.  E  íe 
efte  he  o  ornato  que  S.  Paulo  queru  no  Pontífice^-»**//;»,  quem  pe- 
de negar  no  noílo  Pontífice  efta  virtude,que  efcolbendo  para  fua  pcf . 
f oa  o  habito  mais  humilde,procurafíè  paraíua  dignidade,  o  Pontifical 
maif  préciofo.  . 

Diz  mais  Sam  Paulo,  que  hadé  fer  o  Biípo  Pregador,,  sffim 
entendem  a  palavra  Doãorem.    O  Concilio  Tridentino  diz,  que  a 
principal  obrigaram  do  Bifpo,  he  o  pregar  :  Vrxàicatioms  wmus, 
quodEpifcoperum  prcccipup.meíl.  O  noíío  Prelado,  nam  toyíò  Prè- T 
gador,   mas  Pregador  Real;  nam  íò  pregou  A  rce biípo ,   mas  as  ve.  i4í4.  ' 
zes,  que  vimos,  &  admiramos ,  &  entamrnereceo  melhora  digni- 
dade de  Arcebiípo,  quando  melhor  exercitou  o oíruiode  Pregador. 
AíTim  no  Tabor,  como  no  Jordam,  íe  ouvio  aquella  voz  do  Eterno 
Padre,  em  que  reconhecia  a  Chnfto  por  Ftiho:  Hictslfikusmepsfó- 
letíus>  difle  no  Iordam, Hw eílfdws meus  átkfmsH  difle  no Tabor;com  MM^ 
tudo,  como  diz  Sam  Paulo,  no  Tabor conftituio  o  Eterno  Padre  a 
Chrifto  Pontífice  da  igreja  ,  &  nam  no  Jordamj.  pois  íe  a  forma  das 
palavras  íoy  a  meíma,.  porque  nam  obram  no  Jordam  o  meirru>  efret- 
to,  que  no  Tabor  ?  Porque  nam  hade  fer  Chrifto,  Pontífice  no 
Jordam,  &  hade  fer  Pontifke  no  Tabor?  Eftà  muito  clara  a  razam: 
porque  no  Iordam  ,  nam  tinha  Chrifto  ainda  o  exercicioda  Prègà- 
çam,  íe  bem  íe  preparava  para  iílo  com  aquella  humildade,  po*      , 
rem  no  Tabor  já  tinha  Chrifto  o   exercido  de  Pregador  ,    por 
ue»  annos  ;  por  iflo  na  forma  da*  palavras  cem  que  o  Eter- 

Eiij  no 


£?-«J 


1 


Lih.t.  in 

Luc.c.*, 


L«t.22. 


(10) 

no  Padreoconílituio  Pontifice,  lhe  fez  logo  o  auditório  como  4 
Pregador,  ipfum  tudhe ,  o  que  náo  fizera  no  Jordáo,para  nos  enfinar, 
que  então  íe  merece  melhor  a  dignidade  de  Pontífice,,  quando  me- 
lhor íe  exercita  o  oflkio  de 'Pregador. E  Te  o  npílo  Prelado,  náo  (o  foi 
Pregador,  mas  Pregador  Real,  náo  íò  pregou  fendo  Arcebiípo  ,  mas 
as  vezes  que  vimos,  &  admiramos,  quam  bem  merecido  teve  coma 
dignidade  de  Pontífice,  o  titulo  de  Pregador,  Doftorem. 

Quer  S  Paulo  o-Bifpo  amigo  dos  pobres,&  peregrinos,He/j?/í<í/ew. 
Sabida  lie  entre oajuuft is, &  Theologos  a  obrigação,  que  os  Bifpos 
tem  de  repartir  aos  pobres,  tudo  o  que  lhes  refta  de  fua  côngrua ,  & 
bonefta  íuftentaçáo,  o  qual  fe  entende  dos, que  comem  rendas  da  I- 
greja,&  náo  dos  que  sò  tem  hu ma  côngrua,  como  faó  os  Biípos  ul 
tramarmos;  donde  íc  íegue,  que  os  que  forem  amigos  da  pobreza  faó 
dignos  de  mayor  louvor.  O  noflo  Prelado  todos  os  Sabbados  dava 
címoia  a  mais  de  duzentos pobresjpeilo  difeurço  doanno  fazia  eímo- 
lasíccretás,náo  poucas.  Nasíeílas  feiras  mayores,  dava  de  veftir  aog 
pobres,  a  quem  lavava  os  pês;  deípachava  todas  as  petiçoens  de  efmo* 
ías,&  perdoe ns,  a  qusa  juftiça,  &  a  piedade  davão  lugar. 

De  íua  modeftid,  como  quer  o  Apoítolo,  modeflum,  quem  pode 
duvidar?  Sò  quando  ihe  cbegaváo  o  coxim  para  ajoelhar,  ou  lhe  araí- 
taváo  a  cadeira  para  íe  afTcntar,  fe  indignava.  Nunca  fe  aílinou  Dom 
Joam;  a  muitos  moradores  vifitou,  contra  o  queuzáoos  Prelados 
mas  íoberanos,  &  he  o  que  em  primeiro  que  tudo  admirou  S.  Am- 
broíio,  na  vifita  da  Virgem  Santiííimaa  Santa  líabel,  fitperior  <v*nitad 
ifferiorem.  Os  (eus  criados  poz  fempre  a  fua  meza  como  amigos,  nam 
comocriadosjíoràoas  duasdemonftraçoensde  Cbrifto  para  comos 
íeuf,  fentaJIos  à  fua  meza,  ut  eâxtiSy  &  bibatis  fufer  menfam  meam,  & 
telosem  contade  amigos,&  náo  de  criados,  non  dicam  vos  fervo  syfed 
ameos,  A  eit.es  teve  íemprecomoo  A poftolo  queria, /«W/to*  cumom- 
m  caftitate;  porque  bem  notória  he  a  lojeiçáo  com  que  criou  a  fua  fa- 
mília, &  quanto  nella  zelou  qualquer  íombra  de  menos  pureza. 

Quer  mais  S.Pauío,  que  náo  feja  o  Biípo  litigante ,  ou  demandifta, 
non  litigio ftm.  Longe  eftava  de  lerdemandifta,oque  náo  poucas  ve« 
zes  cedeo  de  íeu  direito,  por  efcuíar  demandas,  o  que  foy  táo  liberal 
de  fua  juriídiçáo.  E  íendo  aílím,  que  por  direito  divino  faó  as  mitras 
íobre  as  coroas,  &  fobre  os  cetros  os  bagos,com  aqueJle  exceíío.com 
que  o  (agrado  excede  ao  profano,  &  o  eterno  ao  temporal ,  elle  por 
eícuíar  demandas,  íojeitou  algua  vez  o  bago  ao  cetro,&  a  coroa  á  mi- 


tra. 


Mandou  Chriíio  a  S.  Pedro,  que  lancaífe  a  linha  ao  mar»  &  a  moe- 
da 


ái  que  viefle  na  boca  de  hum  peixe  tira(fe,  &  defiepeJlo  rnbuto,  que 
injuíUmente Ibepediáo.  Atite  hamunb&etimpifcem,  qm  pnnus afceti*  M»*>*7> 
éerit  totte,&  aperto  ore  ejus  innuemes  íiáterant^ilhmfummens  da  pi  o  mft 
fyte.  Quem  naó  vè  nefte  milagre  o  empenho  queChnfto  faz  dos  dois 
mayores  attributos  de  íua  divindade,©  poder,&  faber?  Se  Chnfto,  & 
Pedro  eráo  izentosde  tributos,  como  o  meímo  Chrilto  dií3e:  Ergo  fc? 
beri  f*ntfilijtpm  que  empenha  Chriftofeu  poder,  &  íaber,  aílím  de 
pagar  o  tributo  que  nam  deve?  Para  que  ?  para  eícufar  contendas,  era 
matérias  de  izençoens,  que  de  ordinário  ienaõ  acabáo  k  m  litígios*  Sc 
Chriílonam  queria,  que  os  primeiros Bifpos  de  fua  Igreja  foliem  de- 
mandante*, ainda  que  para  iffo  foíTe  neceflario,ceder  de  ícu  direito. 

Diz  ultimamente  S.  Paulo,  que  nam  ha  de  íer  o  Bifpo  cobiçofo,wotf 
cupiâum.  Longe  efteve  de  cobiçoío,  o  que  em  vida  nada  quiz  ,  &  na 
morte  nada  teve.  Em  vida  nada  quiz,  o  que  fendo  Provincial  receba  o 
largos  beneíTes,  que  tem  os  Provinciaes  de  íua  Ordem?  O  que  fendo 
Arcebiípo  recebeo  asoffertas  que  íe  devem  aos  Arcebiípos?Si,&  ror- 
no[a  dizer,  que  em  vida  nada  quiz,  porque  de  todos  efles  beneíles,  de 
todas  èffas  orfertas,nada  queria  para  íi,  porque  tudo  diípendia  nas  ca- 
bras dos  Mofteiros,  tudo  nos  palácios  Arcebifpaes.  Qutd  mihv  eftin 
tèUl&  a  teqtáA^volijifpipey  terram:  dizia  El-Rey  David  com  toda  a  py,  ^ 
verdade  a  Deos,Senhor,que  tenho  eu  no  Ceo,&  na  terra,  que  quero 
fòrade  vos?  Que  diga  David  com  verdade,  que  no  Ceo  nada  tinha, 
concedo;  porque  ainda  naquelle  tempo,naó  eftava-no  Cco  a  humani- 
dade de  Chrifto,  que  era  do  íangue,&  defeendencia  de  David  j  masej 
diga  David  com  verdadé,que  à^  terra  nada  queria  r  fendo  bum  Rey,- 
^ue  ajuntou  tanto  ouro,  que  eonquiftòu  tantas  terras?  Si,  &  có  mui- 
ta verdade;  porque  efle  ouro  nam  o  queria  David  para  lirícnam  para  o 
templo  de  Deos,  que  Salaraam  feu  filho  edificou,  ( flas  terras  conquif* 
tadas,namas  queria  para  íi,  lenam  para  o  Reyno  de  líraej,  que  ampli- 
ficou para  gloriado  meímo  Deos,&  ajuntar,  èVconquiíhr  defla  for- 
te, he  o  mefmo,que  naó  querer  couía  algua  nefk  vida,^f  a  te  qúid<zo&- 
wijfperterrami- 

E  íe  na  vida  nada  qurz,tambem  na  morte  nada  tevej  na  morte  màm 
teve  morrendo  Arcebiípo?  Si,  &  torno  a  dizer,  que  na  merte  nada  te- 
ve;porque  poucos  dias  antes  de  morrer,por  publica  eícritura,fcz  doa- 
çam  de  tudo  quanto  tinha.Bem  poderá  o  nofío  Arcebiípo  haver  licen- 
ça do  Summo  Pontífice,  par*  teítar  na  morte  como  ccítumam  outros 
Arcebifpos  Reguláre^orem  não  quiz,  porque  querra  morrer,  como 
Rcligioío  pobre,&náo  como  Arcebiípo  rico.  Efta  ciftinçãohaen;. 
tre  o  teftamento,;&  »eíciitura,entrevivos,que  o  teftamento  para  va- 
ler 


ler  lie  neceflaria  a  morte  do  teíhdor,  antes  da  morte  nada  val,he  texto 
de  Sam  Paulo,  téi  emm  teííamentnm  eft,  mors  intercedat  mceffe  eft  tesla- 

Uefr  9  *****  °  4ue  nara  tern  a  efcntura,  que  logo  antes  da  morte  tem  va!or,& 
logo  faz  perder  todo  o  domínio  da  çouL  que  íedà;  de  forte,que  quem 
morre  com  eícritura  de  doaçam  morre  pobre,nada tem  quando  mor- 
re- o  que  morre  com  uftamente,  ainda  morre  rico  }  ainda  moire  fe~ 
nhordoquetrm;  pois  eis  aqui  o  que  fez  o  noílo  Prelado,  nám  quiz 
morrer  com teíhmento,  por  nam  morre rtenhor;  quiz-  morrer  com 
doaçam^or  nara  morrer  qco,&  com  verdade  ie  pode  dizer ,  que  na 
morte  nada  teve,  porque  em  todo  o  rigor  de  direito,  já  antes  de  mor- 
rer nada  tinha.  Poucos  dias  antes  de  morrer  £1  Rey  David,  mandou 
ao  Profeta  Natam,  que  ungifTe,  &  aclamafiè  por  Rey  ,  a  íeu  filho  Sa- 
lamam; feilo  aíTim  o  Profeta,  &  foy  Salamam  do  povo  aclamado  Rey 
úq  Ifrae!;&  para  que,  íeefk  nam  he  o  direito  das  gentes?  O  direito 

J-Xtf.i.  das  gentes  he,  que  Rey  morto,  Rey.polfco,  que  morra  David  primei- 
ra, &  defpois  de  morto  David,  teja  Salamam  aclamado  Rey  ;  porem 
David  como  Santo*  nam  duvidou  privaríe  do  Reyno,  &  com  elle  de 
tudo  o  mais  quanto  poíluhia  para  poder  dizer  com  verdade ,  que  na 
morte  nada  teve,  aííícn  como  com  verdade  difle,  que  na  vida  nada 
amzcfrátequidrvduJtfupertendM?  Ifto  fez  David ,  &  ifto  mefmo 
tez  o  noíTo  Arcebiípo;  &  muy  longe  efteve  de  ler  cobiçoíb,  cupidum9 
O  que  ifto  fez,  o  que  em  vida  nada  quiz  ,  &  na  morte  nada  teve.  Ha- 
vendo íido poiso noflo  Aicebiípo  ta), qual  Sam  Paulo  defejava foííe 
hum  Bifpo  mui  perfeito,como  vimo$9unius  uxoris  *virum,fobriutni&c. 
Querazamha  de  fentimento,  que  para  naó  morrerem  os  demais,íoí- 
íc  neceflario,que  Hítm  tal  Pontiêce  morreík?  Que  para  íahirda  nona 
(Cidade  efte  matador,  que  nos  acaba,  eíperafle  Oeo*>  que  o  noflb  gra- 
de Sacerdote  tuorreíTe,  dome  Sacerdos  m*gnu$  moriatur. 

Porem  fe  ido  afíira  na  he,  Chriftáos,  íe  morto  o  noflo  Pontífice* 
ainda  efte  matador  nara  íahir  da  Cidade,porque  ainda  o  mal  continua, 
temos  fundamento  para  cuidar,  que  ainda  Deos  nam  quer  que  íaya, 
porque  ainda  as  caufas  de  ejje  entrar  duram.  Eu  fey  que  em  Pernam- 
buco» entrou  efte  matador, &  que  morrendo  o  íeu  Pontífice  eleito,ei- 
|e  nam  íaio,  porque  ainda  o  mal  continuou.  Pois  porque  nam  pode- 
mos temer  o  meímo?  Senos  fomos  cúmplices  nos  meímos  delitos, 
porque  nam  temeremos  fer  punidos  com  os  mcímos  caftigos?  No 
tempo  em  que  os  fieis  vendiam  fuás  herdades^  punham  o  preço  del- 
ias aos  pès  dos  Apoftolos,  Annanias  vendendo  certo  campo, reíerrou 
para  ft  certa  quantidade,  Sc  o  reftante  poz  aos  pès  de  Sam  Pedro.  Pcr- 
guntoulhe  o  Apoftoio,  por  quanto  venderão  campo.?Mentio  elle  no 
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preço, &  por  efte  peccado  ficou  logo  aJJi  morto  de  repente.  Veya  da 
hi  a  pouco  fua  mulher  Saphyra,  fezlhe  S.Pedro  a  mefma  pergunta,  &t 
reípondeoellacomameíma  mentira  j  entamdeu  S.  Pedro  contra  eila 
efta terrível fentença: Ecce pedes eorum%  qtiifepekerunt  <i?mm  tuumad 
qHiuw>&  efferent  te-y  ahi  eftam  jà  á  porta  os  que  levaram  a  enterrar  teu 
marido,elperando  por  ti  para  te  levarem  a  íepultuni;&  foy  aííim.Não 
reparo  jàneftetam  repentino,  &  grave  eaftigo  deftes  dou;  cazados, 
por  falta  ao  parecer  tam  leve,  poftoque  nam  faltava  a  i  que  repararj 
íò  reparo,  quee  (lindo  ainda  Saphyra viva, eftejam  jàos  daMiíericor- 
dia  com  a  tumba  á  porta,  efperando<  para  a  levar  a  enterrar,  <td  o$\wm% 
efferent  te.  Que  venha  a  tumba  bufear  a  Annanias,  queeítâ  morto,  o- 
brahe  de  Miíericordia  enterrar  os  mortos;  mas  que  venha  buícar  a 
Saphyra,qeftà  viva^parece  temerário  péfaméto?Porénaó  foi  fenaó  mui 
acertado  juizo.  Pecou  Saphyra  o  me  imo  peccado  de  Annanias,  foy 
Annanias  caftigado  por  efta  culpa,  com  a  morte  aprefrada;poisfizeraó 
de  conta  efles  enterradores ,  que  havia  de  fer  caftigadacom  a  meíma 
pcnna.  Morreo  Annanias  por  mentirofo  ,  porque  nam  hade  mor*rer 
Saphyra  por  mentiroía?Foy  fepultado  Annanias,  porque  não  hade  íec 
feptiltada  Saphyra?  Porque  onde  iam  as  culpas  as  meírnas,  he  jufta  ju- 
ftíÇSde  Deos,  que  íejam  os  mefmos  os  caftigos;  por  iílo  havendo  le- 
gado àfepultiíra  a  Annanias:  Qui  fepeliemnt  ^irum  t  mtw,tor  mm  aef- 
péf  ar  por  Saphyra  com  a  tumba:  M  oíliumy  &  efferent  te.  Se  as  culpas 
da  Bahia,  iam  as  meírnas  que  as  de  Pernambuco,  porque  nam  temere- 
mos nòs  que  íejam  os  caftigos  os  meímoá?  Pernambuco,  morto  o  leu 
Pontífice,  ainda  he  caftigado,  porque  ainda  o  mal  continuou  a  matar^ 
a  Bahu,morto  o  íeu  Pontífice,  como  não  temerão  meímo  eaftigo,  co- 
mo nam  temera  também,  que  o  mal  continue. 

E  pois  quanta  razáo  temos  de  celebrar  com  lagrimas,  &  exequiaff 
do  noíío  Pontífice?  Morto  o  nofíò  Pontífice,  tznhamos  grandes  eípe- 
ranças  de  que  efte  mal  acabafle;  pois  Deos  Noflo  Senhor  mandava,  q; 
morto  o  Pontífice,  íe  íaifle  da  Cidade  o  matador,  poftqptam  at(tern,&c* 
Porem  vendo  que  morto  elle,  o  matador  nam  íe  vai,  temos  muita  ra- 
zam para  cuidar,  que  nam  quer  Deos,que  íe  và,  porque  querr  que  a-' 
inda  dure  o  eaftigo.  Por  hua,&r  outra  cauía  dizia  eu  ,  q  tínhamos  mui- 
ta razam  de  chorar;mas  com  efta  diftinçam,  qne  pelja  primeira  caufa, 
temos  razam  de  choraríbbre  elle,  &  nam  íobre  nòs;  peliaftgunda 
caufa  temos  razam  de  chorar  fobre  nos,  &  nam  íobre  elle.  Uluftre- 
mos  hua,  &  outracoufacoma  divina  Eícritura. 

Morreo  Aram,  primeiro  Summo  Sacerdote  do  povo  de  Deos,  & 
diz  a  Eícritura^ue  chorava  fobre  elle  todo  o  povo,por  efpaço  de  trin- 
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U&avmmsttiteitmdtitudQ-videns  oecubuiffe  Atrott ,  /Ir v/í  fuper  tf 
trigint*  d<ehus'.  Ni  3  diz  que  choraram  fobre  fi,  íenam ,  que  choraram 
iobr£díçtfievitfrpreQ~  £  porque  nana  choraram  cambem  íobre  íi, 
na  psrda  de  .hum  um  grande^tarn  benemérito  PótificCjCoraQ  Aram? 
Nacsufâda  morte  de  Arâra,eíiàarazaó:diílcaomeímo  Deos  a  h/loy 
ícs:  Eo  (juQdmcredtilusfuent  mihi  Afi  aqu<ts  conMdtàioms;  £  foy  o  caio, 
quercbeh.ndoíe  o  poyo.de  Deos  contra Moyles, &  Arara pelia falta 
de  agua,  q  ue  p*decia,acodiraó  elles  a  Deos>Deos  mádou  q  fallafíem  a 
hui  pedra,  &  que  elja  daria  agua,  LoqMmini<idPetr<m',  EUes  com  al- 
gua  deieonriançajque  a  pedra  ouvcíle  de  dar  agua,  era  lugar  ^a  pala- 
vra iVriram  a  pedra  com  a  vara:  Percutiens  bis  jciliceM^pQt  c^.a  dç/coa*. 
fiança,  pois  manda  Deos5que  morra  Aram,  eequodincredulus  (verti 
mihídd  aqms  nnmdiãionis.Mmtos  dot  Expofuores  Sagrados  dizem, 
.que  «fie  peccado  de  Aram  toy.íò  venial,  porque  íòfcy  huma  ddcQti. 
fiança  leve,  de  poder  dar  a  pedra  agua ;  roy  porem  mortalo  pescado 
do  povo,  porque  foy  huma  rebelleam  graviífima  contra  De os,&íeui 
fer  vos.  Pois  íe  o  peccado  de  Aram  foy  ieve,&  o  peccado  do  povo  foi 


te  peccou,&  nòs  graviííimamente  pçccamos,^  com  tudo  Deos  maj;^ 
elW,&  nama  nòslA  elle  por  pouco,&  nam  aaòspor  muitoj  Ohqua- 
ta  razam  temos  de  chorar  íobre  t\\e9fie-vit  fuper. eúi  Por  ventura,nant 
iam  maiores  nofíos  peccadoí,  do  que  podiam  íer*  os  de  hum  Pontífice 
tam  Rcligioio  como  o  noíío?  Pois  íe  para  nòs  vivermos  morreo  elle, 
porque  pari  acabar  o  mai  que  nos  mata,  efperou  Deos,  que  elle  mor- 
refle,  quanta  razat»  temos  de  chorar  fobre  eile,&  nam  íobre  nòs  ?De. 
vemos  chorar  como  choraram  os  do  povo  de  Deos,  na  morte  do  íeu 
Pontifice,nam  fobre  fi,  íenam  fobre  elle,  flecti  fuper  e.o. 

Porem  fc  morto  o  noíío  Pontífice,  ainda  o  mal  continua  em  matar, 
temos  muita  razara  de  chorar  fobre  nòs,  &  nam  fobre  elle,porque  hc 
final,  que  ainda  entre  nòs  fica  acaufa  do  caftigo.  ¥iUt  Hyerujdem  «fl- 
litefíerefupeime>fedfupsr<vQsipf*sflete  ,  &  fuper  filio s \<-ve si Wqs ,  dizia 
ChriftoáqueJlaspiedoíaí mulheres,  que  som  as  lagrimas  nos  olhos 
luc.ifc  Q  feguiara  para  o  Calvário ;  filhas  de  leruíalem,  nam  choreis  fobre 
mim,  mas  chorais  íobre  vòs  ,  &  chorai  íobre  voílos  filhos.  Por- 
que nam  haviam  de  chorar  fobre  hum  eípe&aculo  tam  digno  de 
Jaílima,  como  Chriíto  hiacom  huma  Cruz  às  coftas  para  o  marty* 
rio?  O  raeímo  Senhor  deu  a  razam;  Quonum  ecce  <venient  dies,  in  qui- 
hm  imnt\buu  íimfaffr  ventres,  %uinongeHH<r*Ht ;  via  o  Senhor, 
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que  morto  cllc  ainda  ficava  kbre  todos  o  cfft'go,  qne  c  fiava  preven- 
do, erre  rzetrienty&c.  Pois  razam  tinham  de  chorar  lobre  ii,  &  n,.m  !o- 
bre  elle.  Nohtefereftper  we>fedfupern,osSç  morto  o  nc(]o  Pontífice, 
ainda  o  caftigo  fica  lobre  nòs,  razam  temos  de  chorar  íobre  nós ,  & 
namíobrceJie,cVcom  ameím.irazam  que  Chrifto,  as  filhasde  Icru- 
íalem,  nos  poderia  dizer  a  nòs  o  noílo  Pontífice  ,  nolite  fierefuper  m% 
fedfvperriosflete. 

Eftai  iam  razoens  eommuas,  &  que  a  todos  nos  tocam  ;  porem 
nòs  osReJigioíos,ainda  temos  íobre  eftas,&outra  razam  mui  particu- 
lar de  celebrar  com  lagrimas,  as  exéquias  d<fte  Uiuftriífimo  Prelado; 
o  amor  com  que  amava  todas  as  famílias  Re  Jigiolas.  Nòs  os  da  Com- 
panhia de  Ieius  eternamente  confciTarc mos cfte  amor.  Noílo  Reve- 
rendo Padre  Geral,  fendo  informado  do  amor,  com  que  tile  Prelado 
amava  nofla  Companhia,  lhe  mandou  de  Roma  acarta  de  participa- 
ram de  todas  noíTas  boas  obras,  a  qualfenam.coftuma  mandar  íenaõ 
aos  grandes  amigos.  Pois  quanta  razam  temos  de  íentimento  os  da 
Companhia.  Lembrame,  que  querendo  Chriílo,darao«  de  íua  copa. 
nhia  as  novas  da  morte  de  Lazaro  ,  o  fez  com  cftas  notáveis  pala*  lom.tt;, 
vras:  Laiarvs  amicus  nofler  dormit,   Lazaro  noílo   amigo  dorme, 
&  porque  cJles  nam  entenderam  a  fraze,  lhes  diífe  o   Senhor  cla- 
ramente, como  Lazaro  era  morto,  time  dixit  illis  mampeílé ,  La- 
igrus  merttws  etf.  Notai,  que  quando  chama  a  Lazaro  amigo  ,  a* 
tnicus>   nam  diz  que  morrera,  fenam  que  dormia  ,   dtrn.it;  porem 
quando  diz  claramente  ,   que  morrera,   mortvvs  eft  f  caila  entam 
o  nome  appellativode  *migo,&  íò  diz  o  nome  propiode  Lazaro,!*- 
Tfrus  mortuus  est.  E  qual  ierá  a  razam?  A  raiiam  deu  o  me  imo 
Chrifto  na  palavra,  amcusttoslcr9  noílo  amigo;  era  Lazaro  ami- 
go de  Chrifto,  &  de  íua  Companhia  ,  (  que  por  iílo  nam  diíte; 
anácus  meus  ,  meu  amigo,   íenam,  cmin  mfíer>  ncflo^migo]  Ê 
cjuiz  hir  diípondo  os  ânimos  dos  de  fiu  companhia  ,    para  ouvir 
as  triftes  novas  da  morte  de  hum  tam  grande  amigo  como  L;:zaro? 
Callar  o  nome  de  amigo,  parecia  ingraíidau-;  ciar  de  repente  a  no- 
va com  a  lembrança  do  amor,  aos  de  tua  companhiajpareeia  nova  in- 
tolerável; pois  que  remédio?  Ccnfeífa  a  amilaàc  >  amietts  msfer  >&  dà 
a  nova  da  morte,  debaixo  da  metáfora  de  fone,,  dormit,  para  que  aU 
fim  difpoftos  o*  ânimos  dos  ieus,  tiveflem  animo  para  ouvir  de- 
pois  a  nova  clara,  t une  âixit  illis  ntatiifeflé,&c.Nzn\  foy  menor  o  a- 
mor  do  noílo  Pontífice  aos  da  Companhia  de  leíus ,  que  foy  o  amor 
deXazaroacs  da  companhia  de  Chrifto.  Nòsccnfeflarcmos  fempre, 
que  aflim  como  eJle  podia  dizer  cem  Ic/àô^mcus [pônfi^iòs  podemos 
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tfizercom  Chú^amlcnUíO^cr.  Pois  quanta  razam  temos  os  da  co« 
panhia  de  íentimento?  Eis  aqui  as  razoens,  porque  eu  difle  no  pnnci. 
pio,  que  nas  exéquias  do  lUuftníIimo  Senhor  Dom  Ioam  òâ  Madre 
deDea&,primeiro,&  digniíTimo  ArcehilpodeftaDioceíi,  melhor  fa- 
lava o  ciíencio,que  a  voz,,  melhor  declamavam  as  lagrimas,  que  as  pa- 
lavras. 

E  entre  tantas  razoens  de  íentimento,  nam  ha  também  algõa  razam 
de  alivio?  Si,  ha  duas  razoens,que  muito  nos  devem  confolar.  A  pri- 
meira pertence  à  lua  gloria;  a  iegunda  ao  noflo  proveito.  A  ília  gloria 
pertence  à  concidera^am  da  morte,,  que  teve  tam  fanta,  &  tam  con- 
forme com  a  vonude  de  Deos;  porque  alem  de  íe  confeflar  gerai  me- 
te, &  receber  todos  os  Sacramentos,  efteve  as  ultimas  quatro  horas  da 
agonia,  com  os  olhos  íempre  fixos,  em  huma  imagem  de  Chrifto  cru- 
cificado, íem  jamais  os  apartar.  Quem  pode  duvidar  da  Santidade  da- 
quellaalma*  que  como  a  Alma  janta,  aíTim  tinha  os  olhos  fixos  em 
leu  amado  Efpoío;  ao  menos  nam  tinha  muy  longe  de  Deos  o  cora- 
çam,  quem  aílim  teve  a  Deos  tam  perto  dos  olhos?  Aquelas  Santoi 
Patriar£has,&  amigos  de  Deos  antiguameute,  todos  morriam  com  os 
olhos  da  eíperança  fixos  nefte  íenhor futuro;  onoflo  Pontífice ,  quiz 
morrer  com  os  olhos  fixos  no  mefmo  Senhor  preíentc;  &  fe  aqneljeg 
feíalvaram  naqueíla  eíperança,  eíle  porque  íenamíalvarianeftaíê. 

A  noflo  proveito  pertence  a  confideraçam,  de  que  morto  o  noflo 
Arcebiípo,  nos  alcanças  á  de  Deos  outro  de  leu  meímo  efpirito,  &  de 
íua  meíma  condiçam.  Moveme  a  crerifto,adoaçam  que  poucos  dias 
antes  de  morrei;,  fez  de  todo  o  íeu  Pontificarão  Arcebifpo  kicceílbr; 
porque  podemos  crer,  que  naquelJe  Pontifical  (como  Elias  na  capa  a 
Eliíeu)deixouíeue(piritoafeuíucce€or.  Quando  ouve  de  morrer 
Aram,  mandou  DeosaMoyfes,í]ue  lhe  dei  pifle  o  Pontifical,  &quc 
o  veítifle  a  Bleajaro  íeu  iucctfíotiCttmque [poliam ens  Aarm  veflibuS 
fuis,indueslLti*7frim;E  porque razamhade  veftir  Eleazaro  o  Ponti- 
ficai  de  feu  antecefior?  Nam  fora  melhor  fazer  outro  de  novo  ajuíU- 
doà  íua  eícritura?  Foy  por  venturapara  que  Eleazaro  com  o  Pontifi- 
cal de  Aram  veftifieo  eípirko,  &  condiçam  de  Aram;  porque  confi- 
derando  Eleazaro,  que  aqudie  Pontifical  fora  de  hum  Pontífice  tam 
brando,&  tam  afável  como  Aram*  veftiíle  com  o  Pontifical  a  brandu- 
ra^ affibilidade  de  Aram  feu  antecefior,  Mmqus  fpolia<z  eris>&c.Nío 
acafo,  mas  com  eípecial  providencia  de  Deos  diípoz  o  noíio  Arcebif- 
po a  íeu  íucceílor  todo  o  feu  Pontifical,  para  que  lembrado  eíle  de 
quam  brando,  &  quam  arTavel  fora  íeu  anteceflor;  vifta  com  o  Ponti- 
fical íeu  eípirito,  &  fua  condiçam,  aííim  como  Eleazaro  com  o  Ponti- 
fica! de  Aram,  o  cfpíricot  &  condiçam  de  Arma.  Efa? 
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Eftasíamásrazoens,  qnefobrc  as  de  íer>tímento,tcmo$hcjedeeõ- 
íolaçam.  Sò  falta  lembiar  a  todos,os  obícejuios  devidos  à  aíma  do  noí- 
io  Pontifice,  o  reípeito  a  íeu  cadáver,  as  honras  a  íuas  cinzas  -y  porque 
todo  o  obíequio,  toda  a  honra,  toda  a  adonçam,  que  ihc  deirno?,tudo  £>'«'•  34» 
he  devido  á  lua  pefloa  àíua  dignidade,*  feus  beneficios.MorreoMoy. 
fes  por  ordem  de  Deos  no  Monte  Nebo,&  morreo  Aram,por  ordem  í/w**4' 
do  melmo  Dcos  no  Monte  Hor;  toy  Moyíes  fcpultado  por  mãos  dos 
Anjos, &  foy  Aram  íepultado  por  mãos  dos  homens;  aííim  íe  entende 
ofepeliTit  eum  D ominus  ào  Texto  Sagrado.  Se  a  dignidade  de  Aram 
he  mais  íagrada,que  a  de  Moyíes,  &  Aram  morreo  como  Moyíes,  por 
diípoíjçam  de  Deos,  porque  diípoem  Deos,  que  Moyíes  feja  enterra- 
do por -mam  de  Anjos,  &  Aram  por  mãos  de  homens?  Por iflb  mef« 
mo,  porque  Aram  era  Pontifice,&  Moyíes nam.  As  honras,  os  fune- 
rais dos  que  nam  iam  Pontífices,  corram  embora  por  mãos  de  Anjos, 
corram  por  mãos  de  quem  Deosquizer,  que  os  funerais  do  que  he 
Pontifice,  quer  Deos,  que  corram  por  conta  dos  homens,  &  nam  dos 
Anjos,  porque  aos  homens  convém;  &  nam  aos  Anjos,  honrar  as  cin- 
zas dos  íeus  Pcntifkes}  &  toda  a  honra ,  &  toda  adoraçam  que  íe  dá 
ao  cadáver  do  Pontifice,  toda  hejufta,  todaiie  merecida  à  fua  digni- 
dade. 

Morto  Moyies,efcondeuIhe  Deos  íuaícpultura,  de  forte  que  nin- 
guém foubeííe  aonde  eftava:  non  coguoiit  homo  ftfulcrum  ejus  •  Nam 
Jeyo  porem,  fizeíle  o  mcímo  à  fepuítura  de  Aram  ;  a  razam  que  dam 
os  Expoíitores  Sagrados  he,para  que  o  povo  nam  deffe  ao  corpo  de 
Moyíes,  mais  honra  da  que  ie  lhe  devia;  nam  chegàflc  a  darlhe  adora- 
çoens  de  divino,  &  idolatrai!.*  ?  Pergunno,  &  no  corpo  morto,  ncó  ha- 
via o  melmo  perigo?  Aram,  nam  era  irmam  de  Moyíes;  o  irmam  de 
Deos,  nam  he  Deos?  Se  Deos  tivera  irm;>m  aííim  como  tem  Filho,ha- 
viao  irmam  de  Deos,íerDeos,aííim  como  o  FiJhode  Deo$,hc  Deos; 
Jogo  íe  Aram  era  irmam  de  Moyfes^como  nam  ha  o  mcfmo  perigo  de 
Arauijíer  adorado  por  Deos,&  em  Moyíes  íi?  A  razam  he  ,  porque 
A ram,era Sacerdote  Pontifice, &  Moyíes  nam,  &  asadoraçoens  ao 
Pontifice  Sacerdote,  nam  faó  perigoías,naó  iam  idolatrias,  poicj  todas 
lhe  fam  devidas  Na  eftimaçam  de  Dcos.es  Pontífices  Sacerdotes  tã- 
bem  iam  Deoíes  nas  honras  &  adoraçoens,  poílo  que  o  nâm  fejam  na 
íuftancia.  Dijs  non  detrdkesynam  murmureis  dos  Deoíes,diííe  el|e,que- 
rendo  dizer,que  nam  murmuraífem  do*  Pontífices  Sacerdotes:&  pois 
os  Pontífices  Sacerdotes  fam  Deoíes?  Nam  iam  Deoíes  na  íubftancia, 
mas  fam  Deoíes  no  reípeito  ,  &  adoraçam  ,  q  fe  lhes  deve,  Ôc  toda 
quanta  honra,  toda  quanta  adoraçam  íe  Jhcs  fizer,  nenhuma  he  peri- 
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gofa:  nenhuma  hc  idolatria,  porque  toda  lhes  hc  devida.  Pois  eis  aqui 
porMeDcoscncóbrcoícpulcrodcMoylci.&ftamdc  Aram,  porque 
a  adoraçáo,que  o  povo  deííe  às  cintas  de  Moyíes ,  (ena  idolatria,  por 
ler  hora,  que  íòa  Deosíe  deve-  &  a  adoraçam  ,  que  fe  deííe  as  cinzas 
de  Aram,tiam  feria  idolatria,  porque  toda  a  honra ,  toda  a  adoraçam, 
he  devida  às  cinzas  de  hum  Pontífice.  NaÓhe  logo  dcmafiada,  antes 
bem  merecida  toda  a  honra,  toda  a  adoraçim,  que  dermos  as  cinzas 
do  noflo  Pontífice,  mm  fò  por  Pontifice,mas  por  Pontífice  noiio,tao 
benevoto,tarnaf&vcl>&  um  benemérito. 

E  jà  defta  honra,  ou  deita  veneraçam  vejo  eu  grandes  prenúncios 
na  nobre,  &  louvável  acçam  do  muito  R.Cabido,  Sedeyante.em  con- 
firmar por  publico  edital,  todas  as  4i(pofiçoens  de  ofícios,  &  benefa- 
cios,que  Sua  Illuftriffima  havia  feito  em  vida.    Quando  David  andava 
cmíuavida,comaquel!esíantospeníamentosde  edificar  o  Icmpio 
de  Deos,difpoz,  &  nomeou  todos  os  officios,  &  bentfacios,aihm  5a- 
cerdotaes.como  Liviticos,  q  haviam  de  íervir  no  Templo.Leaile  o  ca- 
pitulo 22  âtè  i6.áo  Paralipomenon,  aonde  largamente  le  relatam? 
Morrco  finalmente  David,  &  Saiamam  ,  que  lhe  íuecedeo  aflim  no 
Reyno,  como  na  fabrica  do  templo,  quando  ouve  de  nomear  osmi- 
ni(tros,que  nclle  haviam  de  íervir,mandou,quecmtudole  guardai  ■ 
fe  adifpoíiçamde  David.que  lerviíTemaquelks  mcímos  ,  que  David 
nomeara,*  na  meíma  forma,  que  David  diípoícra:  Er confatiat pi- 
ta difpofitionem  D*<vià  offek  Saccrdotum  in  mmslertis  [$as ,  &  Uytas 
ordmefuoi&jamtoresindHifiomb^ftfis;  emfim  mandou  que  tudoh. 
cafle,  como  El-Rcy  David  tinha  cm  vida  difpofto.  E  pois  Saiamam,  a 
quem  Deos  dotou  de  tanta  labedoria,  nam  teria  prudência  para  fazer 
outras  diípofiçoes  ainda  mais  acertadas?  Sim  faria,  mas  devia  Saiamam 
efle  reípeito  a  feu  anteceílor,  devia  efle  amor,a  íeu  pay  David,que  h  • 
caíTem  eíTes  officios,  &  efles  benefícios  de  íortr,  que  clle  em  vida  dií- 
polera;  &  niílo  moftrou  Salamam,nam  fò  íua  prudência ,  mas  o  con- 
ceito grande ,que  tinha  de  feu  pay.  E  nam  he  o  meímo  cm  termos ,  o 
que  fez  o  muito  R.Cabido  Sedevacante  no  publico  edital. 

E  acrecenta  efta  corteziâ  confiderar,que  o  Cabido  Sedevacantc,co- 
mo  íuecede  na  jnrií  Jiçam,  &  poder  meímo  do  Pontífice  defunto,  po- 
dia iufta,&:  licitamente  difpor  outra  cou(í,fe  afíim  parcccflc  bem;mai 
julgando  por  boas  as  difpofiçoens  do  Pontífice  defunto,  encarece  lua 
corteziâ, quanto fepòJe  encarecer.  A  Salamam,namío  como  aKey, 
que  era,  mas  como  a  Paárociro,competia  a  nomeaçam  de  tidos  os  ot- 
ficios,&  benefícios  dos  que  houvcffem  de  íervir  no  templo,  com  tudo 
nam  quiz  fenam  citar  pcjlas  diípofiçoens  de  Ei-Rey  morto»  E  po"  *« 


cm  Salamam  filava  o  poder ,  porque  nam  dilpocm  de  outra  forte  as  ^ 
couías?  A  EictkuraodhiSicenimirócCfpcratDartid  homo  Dei ,  tinhao 
mandado aflim  David,  qucfoyhum  homem  de  Deos.  E  poispello 
haver  mandado  David, nam  podia  Salamam  mandar  outra  cotifa,  pois 
tinha  o  meímo  poder?  Sim  podia,  mas  niíloeíleve  o  exceílo  do  amor» 
refpckojcortczia,  êc  áo  conecto  que  Salamam  tinha  de  David;  man- 
dou o  aiíim  David,  que  foy  hum  no -nem  de  Diasfbomo  De^Pois  iflo 
fe guarde.  Ahieftereocxceífodecorteziado  noílo  muito  ft.  Cabido, 
que  tendo  poder  para  destazífr  todas  asdifpofiçoens,  que  o  Pontificd 
morto  fizera  em  vida,  quiz  eftar  por  todas,  lò  porque  afíim  o  avia  má- 
dadohum  Prelado  tamRe]igiofo,&  tam  fervo  de  Deos,  ficemmpr*- 
cepertt  D 4  xiâ  homo  Dei, 

£  vòs  ò  alma  ditofa,íe  citais  já  em  lugar  de  paz ,  com®  eíperamos 
na  Miíericordia  divina,  como  nos  promete  vida  tam  Religioía,  como 
nos  aíTegura  tam  (anta  morte-jà  lograis  a  cella,que  íuípirais  com  mui» 
to  maior  ventagem  do  que  cuidáveis;  fe  o  Rey  da  Gloria ,  como  con- 
fio, vos  metco  dentro  daquella  cella  vinaria,  que  lie  a  Gloria ,  aonde 
ordena  a  (eus  amigos,  a  caridade  de  íeu  infinito  amor.  E  ff  afíim  he,  Cétm%i 
quam  boa  troca  foi  a  do  Bifpado  da  terra,  pello  reynado  do  CeofQuá 
boa  a  troca  do  Bago,  peilo  cetro,  da  mitra  pelia  coroa!  O  que  importa 
he  fazer  agora  JànoCeo,  ooffíciode  Avogado,  que  ca  tinhais,,n  a  ter- 
ra; porque  fegundo  S.Paulo,  o  cfficio  de  Pontifica,  &  o  officio  de  A- 
vogado  iam  o  mefmoonicio.  Fazei  com  DeosNoífo  Senhor,  que  nos 
livre  deftas  iníirmidades,  que  nos  matam  ,  porque  nam  fois  vos  Pon- 
tifice,que  nam  vos  faibais  compadecer  de  noflas  infir  midades,  «oh /?4- 
bemus Pontificcm, qui  nonpoffit  compatiinfirtnit4tíhtiS ntâfis,  porque  tá-  Beb.^ 
bem  como  nos  as  padeceftes,  &  também  como  no?,  delias  morre  ftc0, 
tentatumautemper  omnia.  Sobre  tudo  vos  pedimos,  nos  alcanceis  de 
Deos  hum  Pontífice  manío,&  humilde  de  corsçam  como  vòs,porque 
efte  he  o  Pontífice  mais  íemelhante  a  Chrifto,que  he  a  regra  de  toda 
a  perfeiçam,  o  qual  n«s  encaminhe  pe  JIos  caminhos  da  graça,  para  os 
prados  da  gloria,^  quamnos  pa  ductti&c* 
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